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ABATE DE AVES
PLATAFORMA DE RECEPÇÃOPLATAFORMA DE RECEPÇÃO

ABATE DE AVES

Setor de recepção
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Pendura das aves

� Local com baixa luminosidade

� Tempo superior a 20´´ antes da cuba (12seg é 
suficiente para a ave se acalmar as aves)

Pendura das aves

� A recepção das aves deve ser instalada em 

plataforma coberta, devidamente protegida dos 

ventos predominantes e raios solares

Pendura das aves

� Evitar para não causar bater de asas

� Pré-choque (0% de tolerância)

� Curvas na linha de abate

� Parapeito
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� Rampa
� isolada eletricamente

Ausência de parapeito

Insensibilização

� Imobilizaa ave para a correta execução da 
operação de sangria e para deixá-la insensível a 
dor e ao estresse.

� É feita por eletronarcose ou eletrocussão, gás, 
dardo cativo, deslocamento pescoço.

Insensibilização

� Eletronarcose.

� Consiste em um banho de água salina, em que a 

corrente elétricapassa para o corpo por meio da 

cabeça para os pés, presos a uma nória de condução, 

que funciona como terra.
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Eletrodo

Nória

Guia neutro

Cuba

Gancho

Duração de 3 a 4 segundos

� Intensidade: 0,12 A ou 120 mA

� Resistência de 1.000 a 2600 Ω

I =V                V = I * R

R                 V = 0,12 * 1.000 = 120 V
Se a cuba for para 10 
aves = 1,2 A

Frequência Frequência (Hz): quantas vezes o ciclo de onda da 
corrente passa em 1 segundo

Baixa frequência (60 Hz) causa eletrocussão: Maior nº de 
lesões

Alta frequência (100 a 200 Hz) causa eletronarcose 
– a corrente passa mais rapidamente pela cabeça

Insensibilização

� Correntes (A) ou voltagens muito altas
� Perigo ao operador

� Pode causar a morte do animal

� Aumento de incidência de PSE

� Salpicamento (manchas de sangue ou coágulos) 
da carne

� Fratura óssea

� Coloração roxa da pele
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Insensibilização

� Prática incorreta:
� Ossos quebrados
� Acúmulo de sangue nas veias
� Coágulo de sangue
� Hemorragias nas asas
� Taxas de sangrias mais lentas
� Ponta da asas vermelha
� Endurecimento das veias das asas
� Aumento de hemorragias no peito

Recomendação

Frequência Frango Peru Pato/ganso Codorna

Menos que 200 Hz 100 mA 250  mA 130  mA 45  mA

200 – 400 Hz 150  mA 400  mA - -

Mais que 400 Hz 200  mA 400  mA - -

Fatores que afetam a 
insensibilização

� Ave molhada:reduz a eficácia do 
atordoamento, pois a corrente aplicada adota 
o caminho de menor resistência (superfície 
externa de penas molhadas)

� Desuniformidadedentro do lote e entre lotes 
(peso, idade, sexo)

Resistência

� Profundidade de imersão

� Até a base das asas

� Aumento da área de contato

� Aproxima as aves dos eletrodos

� Contato do frango com o gancho

� Necessário para fechar o circuito

� Contato do gancho com o “guia neutro”
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Resistência

� Aspersão do gancho
� Gancho molhado diminui a resistência

� Qualidade da água

� Preservação do eletrodo

Cálculo

Ave Voltagem (V) Resistência (Ω) Intensidade (A)

1 150 1.000

2 150 1.500

3 150 2.000

4 150 2.500

Que aves seriam insensibilizadas?

Cálculo

Ave Voltagem (V) Resistência (Ω) Intensidade (A)

1 150 1.000 150 mA

2 150 1.500 100 mA

3 150 2.000 75 mA

4 150 2.500 60 mA

I = V
R

1) I = 150/1000 = 0,15 A ou 150 mA
2) I = 150/1500 = 0,1 A ou 100 mA
3) I = 150/2000 = 0,075 A ou 75 mA
4) I = 150/2500 = 0,06 A ou 60 mA

Fases da InsensibilizaçãoFases da Insensibilização

� Fase Tônica (segundos)
� Asas junto ao corpo

� Tremor muscular

� Pescoço levemente arqueado

� Fase Clônica
� Asas soltas: pode apresentar movimento 

involuntário de asas

� Pescoço relaxado
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Auditoria para insensibilizaçãoAuditoria para insensibilização

� Menos de 1% de aves não insensibilizadas

� Sem reflexo corneal

� Sem respiração rítmica

� Sem movimento voluntário

� Sem vocalização

Uso de Gás

� Vantagens
� Evita a pendura

� Desvantagens
� Perde a consciência gradativamente

� CO2 é um ácido

Insensibilização por gás

� Entra no túnel de gás na própria caixa de 
transporte

� É necessário inspecionar para a retirada de 
aves mortas

� Atmosfera controlada ou baixo teor de 
oxigênio (mistura anóxica)

Insensibilização por CO2

� Causa redução no pH do fluido cérebro-
espinhal do animal

� Não deixa resíduos na carne

� Utiliza-se 40% de dióxido de carbono - CO2 
(valores acima pode provocar falta de ar e 
desconforto)
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Insensibilização por gás

� Tempo de exposição de aproximadamente 2 
minutos

� Volta à consciência em torno de 20 segundos

Túnel de passos simples

Sistema vertical de 
insensibilização por CO2
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Efeito do método de insensibilização em 
defeitos na carcaça

 

Qualidade Atmosfera 

modificada 

Eletronarcose 

Hemorragias (%) 42 74 

Fraturas (%) 32 36 

 

Reduz a contração muscular

Sistema vertical: elimina estresse pendura

SANGRIA

� A sangria deve ser realizada com as aves 
contidas pelos pés

� O comprimento do túnel de sangria 
correponderá ao espaço percorrido pela 
ave de no mínimo 3 minutos para cada 
ave, no qual não será permitido nenhuma 
outra operação

A ave retorna da insensibilização 45” 

Aperda de consciência pela sangria é de 25”

10” é o tempo entre a insensibilização/sangria

10 + 25 = 35”
(não retorna a consciência)
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Sangria

Vasoconstrição e contração cardíaca

Aumento da pressão sanguínea

Ocorrer hemorragias musculares

O abate rápido, antes da fase clônica, 

diminui a pressão sanguínea e evita o bater 

das asas e consequente quebra de ossos

Sangria

� Corte da artéria carótida e da veia jugular 
(manual ou mecânica)

ESCALDAGEM

� As aves poderão ser:

� escaldadas por pulverização de água quente ou vapor 

(maior custo/mais defeito nas carcaças pela baixa eficiência

de amolecer os folículos) 

� ou por imersão em água aquecida(maior contaminação) 
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ESCALDAGEM

� A ave não pode entrar viva ou ofegante no tanque  (a 

água pode entrar na traquéia, esôfago, pulmões e sacos aéreos e deixar a carcaça 

vermelha)

� O fluxo de água deve ser contra corrente (evitar 

contaminação salmonela)e deve ser completamente renovada a 

cada 8 horas

ESCALDAGEM

� 55 0C carcaças com pele amarela

� > 55 0C carcaças brancas

� > 60 0C peito perde a cor

Depenagem

� Deverá ser mecanizada, com as aves 
penduradas pelos pés e processadas logo 
após a escaldagem
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Evisceração

� Deve ser realizada em área separada da 
escaldagem e da depenagem

� Antes da evisceração as carcaças devem ser 
lavadas

� Pode ser manual ou mecanizada

� Evitar a contaminação microbiológica 
(carcaça suspensa e não tocar nas calhas)

Evisceração

� Corte da pele do pescoço e da traquéia
� Extração da cloaca
� Abertura do abdômen
� Inspeção sanitária
� Retirada das vísceras
� Extração dos pulmões
� Toalete (retirada do papo, esôfago, etc)
� Lavagem final (externa e interna)
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Resfriamento

� Inibir o desenvolvimento microbiano

� Reduzir a temperatura da carcaça
� Reduzir a velocidade da glicólise

� Facilitar o congelamento ou resfriamento

Resfriamento

� Poderá ser efetuado por
� Aspersão de água gelada

� Imersão em água (não superior a 4 0C/ 5ppm de 
cloro)

� Resfriada por ar

� A temperatura da carcaça deve ser inferior a 
7 0C

Resfriamento

� Pode ser realizado em duas etapas

� Pré-resfriamento: redução da temperatura da 
carcaça de 39 0C para cerca de 20 0C

� Resfriamento: de 20 0C para em torno de 7 0C
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Tanque de resfriamento: Chilling

Gotejamento

� Função de escorrer a água da carcaça 
decorrente da operação de pré-resfriamento

� Ao final desta operação, a absorção de água 
não deve ser superior a 8% de seu peso
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Processo de congelamento

� Lento
� Formação de grandes cristais de gelo

� Alta produção de Drip

� Menor da qualidade da carne

� Rápido
� Formação de pequenos cristais de gelo

� Menor produção de Drip


